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20 ANOS
DE HISTÓRIAS

E NOTÍCIASS

OprogramaPé-de-MeiaparaLicenciaturas,queserá
lançado pelo Ministério da Educação, oferecerá bolsas
mensais para estudantes que ingressarem em cursos
de licenciatura usando a nota do Enem, visando atrair
futurosprofessores paraáreas comcarência dedocen-
tes,comomatemáticaeciências.Ovalordasbolsasfica-
ráretidoemumapoupança,acessívelaofinaldaforma-
ção.PÁGINA 5

Pé-de-Meia
para
licenciaturas

O projeto de lei PL 3.784/2024 oferece financia-
mento,capacitaçãoepagamentoaosprodutoresru-
rais que preservam o meio ambiente, incluindo es-
sa atividade na lista de serviços rurais com benefí-
cios tributários. A proposta busca compensar os
produtores pela conservação de mais de 30% da ve-
getação nativa brasileira, que atualmente é manti-
da com recursos próprios. PÁGINA 4

Compensação
por preservação

Nos dias 6 e 7 de novembro, Montes Claros sedia-
ráoIIFórumdeDiscussãoeEnfrentamentodoCân-
cer de Cabeça e Pescoço em Minas Gerais. Com a
presença de gestores de 46 municípios, o evento vi-
sa melhorar o atendimento e discutir desafios re-
gionais, como o diagnóstico precoce e o acesso ao
tratamento.Apropostaincluiacriaçãodeumservi-
ço de reabilitação oncológica no SUS, com próteses
faciais para pacientes mutilados. Além disso, o go-
verno investirá em novas unidades oncológicas e
em exames para prevenir o câncer bucal.PÁGINA3

PRETO NO BRANCO - Aldeci Xavier
................................................................................... página 3

CONVERSA INTELIGENTE - Will Nunes
................................................................................... página 4

FRIDA E PAGU - Mara Narciso
................................................................................... página 6

SOCIAL - Ruth Jabbur
................................................................................... página 8

Fórumdebate câncer de
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u COLUNAS

Norte deMinas teve 9,11%dos casos de câncer no estado entre 2019 e 2023, totalizando 1.195 casos

Dados da Embrapamostramque 33,2%do território nacional é preservado empropriedades ruraiscoluni
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Opinião

Martin Henkel*

A cada exatos 20 segundos o Brasil
ganha um novo 50+ que passa a inte-
grar a Economia Prateada. Nenhum
outro grupo etário tem um crescimen-
to nesta velocidade e principalmente
com esta capacidade de consumo. Con-
siderando todas as origens de renda,
ao somarmos tudo o que foi gerado
com trabalho, investimentos, alu-
guéis, aposentadorias, pensões e fon-
tes diversas, passam pelas contas dos
50+ quase R$ 2 trilhões por ano.

Esta é uma foto da ”floresta”. Ao ob-
servamos de perto veremos que os pa-
drões de consumo vão se diferencian-
do em uma matriz que considera gru-
pos etários a cada cinco anos, renda,
grau de instrução, envelhecimento
saudável ou com comorbidades, de-
pendência ou independência financei-
ra de filhos, atitude, uma grande varia-
ção no estilo individual que cria deze-
nasdePersonas. Terisso em menteaju-
da na elaboração tanto da comunica-
ção quanto das estratégias de relacio-
namento.

Em comum o fato de 76% das pes-
soas com faixa etária a partir de 60
anos possuírem smartphone. Compra-
do ou ganho de segunda mão de um
filho ou neto, eles já estão lá. Experi-
mentando as dificuldades de uma UI
que na maioria das vezes ignora esse
usuário.

Ativo desde 2019, o Contador Senior-
Lab Longevidade, que pode ser acom-
panhado em tempo real, foi atualizado
com os dados divulgados pelo IBGE,
que permitiram revisitar o algoritmo
de cálculo, e a novidade é que a veloci-
dade de envelhecimento da população
residente no Brasil aumentou nova-
mente.

Isoladamente dentro do grupo 50+,
asmulheresalcançaramuma velocida-
de de crescimento bem mais acelerado
que os homens. A cada 38 segundos a
Economia Prateada ganha mais uma
consumidora. Para oshomens a veloci-
dade de crescimento é de um homem a
cada 46 segundos. Nesta corrida tere-
mos no meio do ano de 2025 32,3 mi-

lhões de mulheres 50+ enquanto os ho-
mens desta faixa etária serão 27 mi-
lhões.

Quando observamos o recorte popu-
lacional 60+ a velocidade de cresci-
mento também acelerou. Em 2021 tí-
nhamos uma razão de crescimento de
um60+a cada 28 segundose agorapas-
sa para um novo 60+ a cada 26,5 segun-
dos. A velocidade aumentou em 7,2% e
em 2025 vai acelerar ainda mais.

Em 2019 quando iniciamos este mo-
nitoramento a razão de crescimento
era de um novo 50+ a cada 21 segundos
e hoje, com um segundo a menos, te-
mos uma aceleração de 4,8%, o que, no
final do dia, mês e ano representa uma
enorme diferença. As pessoas devem
terencontrado esta informaçãoem ou-
tros locais sem citarem a fonte, mas es-
se é um mérito importante deste proje-
to e das horas de cálculos da SeniorLab
e a Longevidade Expo+Fórum.

Voltemos à renda total desta popula-
ção que encosta nos R$ 2 trilhões/ano.
Como em todas as gerações, quem usa
uma vez não vive mais sem smartpho-
ne. O desafio é como oferecer uma me-
lhor experiência de interface e garan-
tirqueoclientenãomigre paraumcon-
corrente? A arte é fazer isso da forma
certa, sem os preconceitos etários que
enterram projetos incríveis e com a su-
tileza que esse cliente aprecia. Nossos
designers não aprenderam sobre esse
consumidor na universidade e mesmo
quem vive neste mundo há dez anos,
como eu, está aprendendo diariamen-
te. Emum Brasil imenso, cheio de reali-
dades, brasileiros de todos os níveis de
escolaridade, um singelo exemplo é o
que o validador de CPF pode fazer du-
rante o login no aplicativo Meu INSS.
Ao digitar o terceiro dígito dos onze
que o compõe, aparecia em letras gar-
rafais “CPF Inválido”. Imagine um
usuárioinexperiente,comosão a maio-
ria dos brasileiros humildes lendo que
o Governo diz que seu CPF está inváli-
do.Mais umna filada agência da Previ-
dência Social.

*Cofundador do Terra da Longevidade Negócios,

Professor convidado de Marketing 60+ na FGV e

CEO da SeniorLab

Henrique Volpi*

O uso da bicicleta no Brasil passou
de uma atividade recreativa para
um verdadeiro fenômeno urbano.
De acordo com a Bicycle-Guider, há
mais de 1 bilhão de bikes no mundo,
sendo que 40 milhões delas estão no
Brasil. Inclusive, hoje é o modal pre-
ferido por 7% dos brasileiros.

Dados de 2023 da Aliança Bike indi-
cam que mais de 3 milhões de bicicle-
tas foram vendidas, refletindo um
grande crescimento na última déca-
da. Em paralelo, o número de monta-
doras e fabricantes também aumen-
tou, com mais de 150 empresas envol-
vidas na produção e montagem de
bikes, consolidando o Brasil como
um dos maiores mercados consumi-
dores do mundo.

Com o aumento do número de ci-
clistas, também cresceu a preocupa-
ção com a segurança. Mais de seis
mil bicicletas foram roubadas ou
furtadas no Brasil em 2023, segundo
a Secretaria de Segurança Pública.
São Paulo e Rio de Janeiro são as ci-
dades brasileiras com maior núme-
ro de ocorrências.

Diante desse cenário, o mercado
de seguros de bikes emergiu como
uma resposta necessária, oferecen-
do tranquilidade, tanto para quem
usa a bicicleta para lazer quanto pa-
ra quem a utiliza como meio de
transporte diário.

Até o início da década de 2010, as
opções eram limitadas, concentran-
do-se quase exclusivamente na co-
bertura contra roubo. No entanto, o
cenário mudou nos últimos anos, im-
pulsionado pela demanda do merca-
do. Esse aumento no interesse incen-
tivou a entrada de novas empresas
no setor, com diversas seguradoras,
tanto brasileiras quanto internacio-
nais, reconhecendo o potencial e ofe-
recendo produtos específicos, ajus-
tados às necessidades dos ciclistas.

Hoje, além da proteção contra rou-
bo, é possível contratar seguros que
cobrem danos materiais, responsabi-
lidade civil – essencial para quem se

envolve em acidentes – e até assis-
tência em viagens. Ciclistas que par-
ticipam de competições ou eventos
de longa distância agora também
têm acesso a produtos especializa-
dos, que oferecem proteção em dife-
rentes situações.

O mercado continua a apresentar
amplas oportunidades. Com o au-
mento do número de pessoas adotan-
do o ciclismo, seja como prática de
lazer, atividade esportiva ou meio
de transporte, a demanda por segu-
ros de bicicletas tende a crescer, exi-
gindo cada vez mais soluções perso-
nalizadas e acessíveis para atender
às diversas necessidades dos ciclis-
tas.

E um dos aspectos mais interessan-
tes da evolução do mercado de segu-
ros de bicicletas no País é a adoção
de tecnologias e práticas inovadoras
para melhorar a experiência do
usuário e reduzir os custos do segu-
ro. Uma dessas inovações é o uso de
dispositivos de segurança, como ras-
treadores GPS, que permitem moni-
torar em tempo real a localização da
bicicleta e ajudam a reduzir o risco
de roubo.

Além disso, a própria conscientiza-
ção quanto à adoção de práticas
mais seguras tem contribuído para
uma queda nos custos dos seguros.
O uso de cadeados de alta seguran-
ça, a escolha de estacionamentos
apropriados e o registro da bicicleta
em bancos de dados específicos são
exemplos de ações que ajudam a re-
duzir os riscos e, consequentemen-
te, o valor do seguro.

A bicicleta, hoje, representa muito
mais do que um meio de transporte
ou uma ferramenta de lazer: ela é
parte de uma mudança de comporta-
mento, que exige tanto a proteção
individual do ciclista quanto a pro-
moção de um ambiente urbano mais
seguro e sustentável. Assim, o segu-
ro de bicicleta se consolida como um
elemento fundamental nessa nova
realidade.

*CEO e sócio-fundador da Kakau Seguros e da

Kakau Tech

Acelerou: a cada20
segundosnasceum50+

O avanço dos seguros
de bicicleta no Brasil
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PRETO NO
BRANCO

MOC sedia fórum
sobre câncer de
cabeça e pescoço

Saúde

Fórum tratará de diagnóstico precoce, acesso a
tratamento e melhorias no SUS

u Osholofotesdoplaneta estãomiradosnas elei-
ções que acontecem hoje (5) nos Estados Unidos.
As últimas pesquisas mostram que a tendência é
a eleição do ex-presidente Donald Trump, candi-
datoalinhado comadireita, e aderrotada candi-
datadaesquerdaKamalaHarris. PaísesdaAméri-
ca do Sul alinhados com a esquerda certamente
estão preocupados. Podemos citar Venezuela,
Brasil, Peru, Chile eColômbia.OBrasil éumcasoà
parte já que a convivência dopresidente Lula (PT)
com Donald Trump não é nada amistosa. Aliás,
nos holofotes do novo presidente, caso seja elei-
to, estão o STF e o Congresso Brasileiro. O jeito é
torcer para vitória de Kamala.

Morte de inocentes
È preciso que o Congresso Nacional reaja com

urgência dadecisão doSTF, queatendendo pedi-
do do Governo Federal decidiu que medicamen-
tos que não constam na rede SUS não poderão
serem concedidos pelo judiciário a pessoas que
dependem deste medicamento para sobrevivên-
ciaenão temcondições financeirasparaadquiri-
los, recebendoassimasentençademorte.Osque
se acovardam em não reverter tal decisão vão
levar para o resto da vida a responsabilidade pe-
la morte de centenas, ou milhares de pessoas. A
este respeito,oSTF,guardiãodaConstituição,pa-
rece não ter levado em consideração o que esta
mesma Constituição garante: Art. Art. 196. A saú-
deédireitode todosedeverdoEstado, garantido
mediante políticas sociais e econômicas que vi-
sem à redução do risco de doença e de outros
agravos e ao acesso universal e igualitário às
ações e serviços para sua promoção, proteção e
recuperação.

Polícia Comunista
A proposta de Lula (PT) de transferir para a

União o controle das polícias, tirando dos Esta-
dos a autonomia, não temoutro objetivo de levar
a nossa segurança para o regime comunista. É
preciso espelhar no sistema americano onde ca-
da Estado tem autonomia para decidir sobre di-
versossetores,principalmenteasegurança.Acen-
tralização do poder no Governo Federal é um tiro
mortal para a sobrevivência da Democracia. Ne-
nhum dos poderes deve ser soberano.

Zema e a mordaça na segurança
Em postagem no Tik Tok, o governador de Mi-

nas, RomeuZema (Novo) comentouapropostado
presidenteLuladetransferirparaoGoverno fede-
ral todo o controle da Segurança dopaís, o trans-
formando em comandante-geral. Zema foi feliz
ao analisar que querer vencer a criminalidade
comdebate e não comaçãonão faz sentido. Lem-
brou que hoje o país registra 40 mil homicídios
por ano, o maior nos últimos anos. Citou que o
Governo quer debater o crime e não combatê-lo.
Disse ainda que as propostas foram apresenta-
das por governadores a sete meses e até agora
não obtiveram resposta.

Influência americana

Para a dentista CristinaDurães iniciativa é essencial

para garantir a dignidade emelhorar a qualidade de

vida dos pacientes

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Na próxima quarta
(6) e quinta-feira (7),
Montes Claros sedia-
rá o II Fórum de Dis-
cussão e Enfrenta-
mento do Câncer de
Cabeça e Pescoço em
Minas Gerais, visan-
do melhorar o atendi-
mento aos pacientes
e discutir os desafios
da região. O evento,
o r g a n i z a d o p e l a
Ação Solidária às Pes-
soas com Câncer (AS-
PEC) e a Secretaria de
Estado de Saúde de
Minas Gerais, reuni-
rá gestores de 46 mu-
nicípios e profissio-
nais de saúde.

Segundo dados da
Coordenadoria de Re-
des de Atenção à Saú-
de da Secretaria Re-
gional de Saúde (SRS)
de Montes Claros, do
total de casos de cân-
cer registrados no es-
tado entre 2019 e o pri-
meiro semestre deste
ano, o Norte de Minas
contabi l izou 9,11%
das notificações, cor-
respondendo a 1.195
casos. Os diagnósti-
cos confirmados no
Norte de Minas estão
distribuídos da se-
guinte forma por re-
giões de saúde: Mon-
t e s C l a r o s ( 3 6 2 ) ;
Janaúba/Monte Azul
(168); Brasília de Mi-
nas (128); Taiobeiras
(101); Pirapora (83);
São Francisco (69); Ja-
nuária (67); Coração
de Jesus (51); Bocaiu-
va (46); Salinas (45);
Francisco Sá (44) e
Manga (31).

O fórum discutirá
s o l u ç õ e s p a r a a m -
pliar o diagnóstico
precoce e facilitar o
acesso ao tratamento,
além de destacar a ne-

cessidade de melhorias
no Sistema Único de Saú-
de (SUS). O presidente
da ASPEC, Marcelo Luiz
Pedroso, enfatiza que o
objetivo é garantir que
os avanços do sistema
privado também benefi-
ciem pacientes do SUS,
evitando diagnósticos
tardios que dificultam o
tratamento. Ele ressalta
a importância da colabo-
ração entre diferentes se-
tores para promover um
atendimento digno e efi-
ciente.

“Precisamos que todos
os setores — o terceiro
setor, o município, o go-
verno estadual e o gover-
no federal. Que todos es-
tejam unidos com o mes-
mo objetivo, que é colo-
car o paciente no centro
do cuidado”, destaca Pe-

droso. Segundo ele, esse
alinhamento é funda-
mental para avançar
nas políticas públicas e
nas melhorias do SUS,
promovendo um atendi-
mento digno, humaniza-
do e eficiente.

Cristina Durães, espe-
cializada em prótese bu-
comaxilofacial, propõe
a i m p l e m e n t a ç ã o d e
um serviço de reabilita-
ção oncológica no SUS
em Montes Claros, vi-
sando atender pacien-
tes com mutilações fa-
ciais. Ela destaca a ur-
gência dessa iniciativa
para melhorar a quali-
dade de vida dos pacien-
tes e reduzir custos com
deslocamentos.

C o n f o r m e D u r ã e s ,
uma das propostas do
evento será justamente

sugerir a criação de um
ponto de referência pa-
ra o atendimento de rea-
bilitação oncológica na
cidade, que contemple
próteses de orelha, olho,
palato e outras necessá-
rias para reconstruir re-
giões afetadas pela doen-
ça. “A reabilitação é fun-
damental para que esses
pacientes possam reto-
mar suas vidas, convi-
ver com suas famílias e
comunidades, e até vol-
tar ao trabalho. A cria-
ção desse serviço aqui
pode não apenas dimi-
nuir o sofrimento dos pa-
cientes, mas também ge-
rar economia para o
SUS, que gasta com des-
locamentos e hospeda-
gem em outras cidades,”
explica.

Jaqueline Silva San-
tos, coordenadora esta-
dual de saúde bucal e
ações integradas da Se-
cretaria de Estado de
Saúde de Minas Gerais,
apresentou os planos do
governo para investir
em novas unidades de al-
ta complexidade em on-
cologia no norte do esta-
do e melhorar a estrutu-
ra dos hospitais. “O foco
da equipe de saúde é a
prevenção do câncer, es-
pecialmente do lábio e
da cavidade bucal, por
meio de campanhas de
conscientização, promo-
ção de hábitos saudá-
veis e diagnósticos pre-
coces”, disse.

Ela informa que, recen-
temente, uma delibera-
ção destinou R$ 500 mil
a o s m u n i c í p i o s p a r a
apoiar a realização de
exames anátomo patoló-
gicos e citopatológicos.
“Além disso, a coordena-
ç ã o e s t á p r e p a r a n d o
uma nova deliberação
para garantir recursos
para biópsias, facilitan-
do a contratação de labo-
ratórios universitários”. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ARQUIVO PESSOAL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Preservação
ambiental no rol de
atividades rurais

Agronegócio

Projeto financiará e pagará produtores rurais
por práticas de preservação ambiental.

u Pensandoem2026ogrupodasituaçãoemMon-
tes Claros-MG não tem limites para semanter no
poder.QuerempassarnacaladadanoiteumPro-
jeto de Lei (PL) para ser votado em regime de
urgência na Câmara, modificando leis e criando
mais cargos comissionados, que totalizam 700,
com remunerações que ultrapassam R$ 10 mil,
emalgunsníveis. Se especulanosbastidoresque
abordodotrenzinho,a ideiaéacomodarcompro-
missos políticos de campanha. A divulgação
criou expectativas paraquem trabalhouna cam-
panha de Guilherme Guimarães (UB) que espe-
ram agora uma boquinha na prefeitura. Vamos
aguardar!

Rifado
Apesar de todo o esforço do vereador Junior

Martins (Progressistas) para tentar assumir a
presidência da Câmara Municipal de Montes
Claros-MG em 2025 colegas estão ressabiados
com ele. Nos bastidores estão puxando o tape-
te. Acham que falta pulso ao parlamentar no
comando da Casa Legislativa.

Cadeirante
O vereador mais votado com 6.320 votos Ro-

drigo Cadeirante (UB) anda entusiasmado
com a votação que teve em Montes Claros-MG
e tentará agora uma cadeira na Assembleia de
Minas em 2026. O duro que falta votos na re-
gião.

Recondução
O deputado estadual (pres. ALMG) Tadeuzi-

nho (MDB) tudo indica que não terá concorren-
te para sua reeleição a presidência da Casa
Legislativa de Minas. Até o governador Romeu
Zema (Novo) expressou apoio ao parlamentar
montes-clarense.

Reeleição
O número de prefeitos reeleitos em Minas

Gerais mais do que dobrou em 2024, em rela-
ção às eleições de 2020. Dos 853 municípios
do Estado, 378 serão governados a partir de
2025 por prefeitos que já ocupavam o posto. O
aumento é superior a 240% em relação a 2020,
quando 155 foram reconduzidos ao cargo.

Trem da Alegria

Texto garantemesmo tratamento no Imposto deRenda às ações de preservação

e à produção agrícola

Apresentador de TV e observador da cena política

Da Agência Senado

Produtores rurais
que preservam o meio
ambiente poderão re-
ceber financiamento,
capacitação técnica e
remuneração. É o que
prevê um projeto de lei
(PL 3.784/2024) do en-
tão senador Bene Ca-
macho (PSD-MA) que
garante o mesmotrata-
mento tributário e in-
clui a oferta de servi-
ços ambientais na rela-
ção de atividades ru-
rais. Apresentado no
início de outubro, o
projeto está na Comis-
são deAgricultura e Re-
forma Agrária (CRA),
onde aguarda designa-
ção de relator.

Segundoo parlamen-
tar, mais de 30% das
florestas e vegetação
no Brasil são conserva-
das pelos produtores
rurais com recursos
próprios. A proposta
criaria uma forma de
compensação por tais
serviços, que passa-
riam a constar da lista
de atividades rurais
com apuração diferen-
ciada no Imposto de
Renda.

“O Código Florestal
(Lei 12.651, de 2012) de-
termina que todas as
propriedades rurais
do país, sem exceção,
conservem parte da co-
bertura nativa no imó-
vel, em percentuais

que variam dependendo
da região onde estão loca-
lizadas: de até 80% quan-
do situados na Amazônia
Legal, dependendo do ti-
po de vegetação, e de 20%
nas demais regiões”, ex-
plicou o senador.

Segundo os cálculos de
Bene Camacho, a propos-
ta não teria impacto fi-
nanceiro em 2024. Em
2025, ele seria de R$ 3,8 bi-
lhões; em 2026, de R$ 4,05
bilhões e; em 2027, de R$
4,2 bilhões. Para ele, seria
uma forma de compen-
sar os produtores rurais
que, apesar de entrega-
rem alimentos, fibras e
energia necessários para
o superávit da balança co-
mercial brasileira, além
de terem a responsabili-
dade de proteger o meio

ambiente, são frequente-
mente questionados pela
sociedade quanto a este
aspecto.

ÁREA PRESERVADA

Em 2021, a Empresa
Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (Embrapa)
publicou um estudo so-
bre a conservação de ve-
getação nativa feita pelos
produtores rurais brasi-
leiros. Segundo o docu-
mento, a área preservada
nessas propriedades é su-
perior a 282 milhões de
hectares, ou 33,2% do ter-
ritório nacional. Isso sig-
nificaque um terço doter-
ritórionacional éambien-
talmente conservado
dentro das propriedades
rurais.

Em média, o agricultor

brasileiro utiliza cerca de
metade do seu imóvel ru-
ral, segundo dados do Ca-
dastro Ambiental Rural
(CAR). A outra metade é
dedicada à conservação
da vegetação nativa. Até
fevereiro de 2021, já ha-
viam sido cadastrados no
CAD quase seis milhões
de imóveis rurais.

O produtor rural não
consegue registrar a sua
área, financiar ou vendê-
la se não houver registro
no CAR, inclusive com a
indicação da área de pre-
servação permanente
(APP) e da reserva legal
(RL) na propriedade. A re-
cuperação de áreasdegra-
dadas e o manejo flores-
tal sustentável também
são responsabilidades
dos produtores rurais.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

IAT/PR
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Valorização e incentivo

Programa será oficialmente anunciado estemês, antecipou oministro da EducaçãoCamilo Santana

Da Agência Brasil

Estudantes que utili-
zarem a nota do Exa-
me Nacional do Ensi-
no Médio (Enem) pa-
ra cursar licenciatu-
ras poderão receber
b o l s a s m e n s a i s d e
mais de R$ 500. A me-
dida faz parte do Pé-
de-Meia para Licen-
ciaturas que será ofi-
cialmente anunciado
este mês. A intenção é
que a bolsa comece a
ser paga já em 2025.
As informações fo-
ram antecipadas, na
ú l t i m a s e x t a - f e i r a
(1º), pelo ministro da
E d u c a ç ã o , C a m i l o
Santana.

Segundo Santana,
os estudantes serão
selecionados para o
programa com base
na nota do Enem. A
ideia, segundo o mi-
nistro, é atrair bons
alunos para que pos-
sam ser futuros pro-
fessores nas escolas
brasileiras. “A gente
quer que os bons alu-
nos possam fazer a li-
cenciatura, está fal-
tando professor de
matemática, de física,
de química, de biolo-
gia”, disse.

O ministro não di-
vulgou ainda o valor
exato do benefício,
mas explicou que, as-
s i m c o m o o P é - d e -
Meia para o ensino
médio, os estudantes
receberão recursos
que ficarão retidos
em uma poupança,
que poderão acessar
quando concluírem a
formação.

“Vai ser apresenta-
do este ano, já para co-
meçar no próximo

a n o , p o r q u e a g e n t e
quer ver se a gente con-
segue usar o Enem ago-
ra. A gente já quer que o
aluno no Enem, ele já sai-
ba que ele vai receber
uma bolsa, se ele esco-
lher a licenciatura. Ele
já vai entrar na universi-
dade com uma bolsa pa-
ga pelo governo. É uma
f o r m a d e e s t i m u l a r .
Além de uma bolsa, ele
vai ter uma poupança”,
antecipou o ministro.

MAIS PROFESSORES

O Pé-de-Meia para Li-
cenciaturas faz parte
d e u m c o n j u n t o d e
ações do governo para
valorizar os professo-
res brasileiros da educa-

ção básica.
Santana pretende tam-

bém criar incentivos pa-
ra os professores que já
estão em sala de aula. A
pasta pretende criar o
Mais Professores, inspi-
rado no programa Mais
Médicos, que oferece in-
centivos aos médicos pa-
ra trabalharem em lo-
cais onde há maior de-
manda por profissio-
nais de saúde e pouca as-
sistência.

“[Programa no qual] o
professor possa receber
um plus a mais no salá-
rio dele, para ele ir para
a q u e l a e s c o l a , p a r a
aquela cidade que não
tem um professor, co-
mo o Mais Médico. O go-

verno federal paga ele
para ir para um municí-
pio que não tem médi-
co. Então é mais ou me-
nos na lógica”, disse o
ministro.

Segundo Santana, é
preciso valorizar a pro-
fissão docente no país.
“Tem países que reco-
nhecem como a princi-
pal profissão, no Brasil
as pessoas não estão
querendo mais ser pro-
f e s s o r a s , n ã o s ó p o r
questão de remunera-
ção, mas por falta de re-
conhecimento, de valo-
rização. A ideia tam-
bém aqui é criar uma
cultura nesse país que
as pessoas reconheçam
o papel do professor,

até porque todos nós
passamos por ele, desde
criança”, defendeu.

Pesquisas mostram
que, por conta do desinte-
resse, o país corre o risco
de um apagão de profes-
sores sobretudo nas esco-
las. Dados do Sindicato
das Entidades Mantene-
doras de Estabelecimen-
tos de Ensino Superior
no Estado de São Paulo
(Semesp) mostram que,
até 2040 o Brasil, poderá
ter uma carência de 235
mil professores de educa-
ção básica.

ORÇAMENTO

As ações anunciadas
dependerão, no entan-
to, de disponibilidade or-

çamentária. Em relação
a quantidade de bolsas
que serão ofertadas pelo
Pé-de-Meia das Licencia-
turas, o secretário execu-
tivo do MEC, Leonardo
Barchini, disse, em en-
trevista nesta semana,
que a quantidade de bol-
sas dependerá de quan-
to houver disponível no
orçamento da pasta pa-
ra o próximo ano.

Em um momento de re-
visão de gastos obrigató-
rios do governo federal,
o ministro garantiu, nes-
ta sexta-feira, que “ne-
nhuma política e progra-
ma que está em anda-
mento será atingida por
conta de qualquer medi-
da do governo federal”.

Educação

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

Pé-de-Meia Licenciatura pagará mais de R$ 500 para futuros professores
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Mário Ribeiro Filho,
Marucho, Ucho, tem
escrita firmeeatraen-
te, para a qual fazem-
se fila para apreciar.
Mário Ribeiro, médi-
co, ex-prefeito, nome
doDiretórioAcadêmi-
co da Faculdade de
Medicina do Norte de
Minas, do Hospital de
Clínicas, do Aeropor-
to de Montes Claros é
seu pai. Darcy Ribei-
ro,mundialmente co-
nhecido pelos feitos
políticos, educacio-
nais, antropológicos
e literários é seu tio.
Vindo dessa linha-
gem, Ucho Ribeiro é
uma rea l idade no
metiêdeescritor. Sen-
doassim, é agradável
se sentir embalado
pelo encantamento
que vem de seu livro,
eocaminho fartodes-
se bem-estar tem no-
me: “EscriturasCatru-
manas”. Nele, o autor

apresenta sua versão
dos f a t o s sag rados
acontecidos, explicavel-
mente, no norte de Mi-
nas. Joga o leitor dentro
do Gênesis, e para não
deixar dúvida sobre co-
mo era o mundo antes
da luz, o papel dessas
iluminadas páginas é
preto, com letras bran-
cas,umaartegráficapo-
derosa de Chorró Mo-
raes. Após ser feita a luz,
e a terra se separar da
água–RioSãoFrancisco
-,emplenosertãominei-
ro, os personagens re-
criadospeloescritor, ins-
pirado nas Sagradas Es-
criturassãomaterializa-
dos soberbamente por
Silvana Soriano, uma
magadaxilogravura. Há
umajustamento de ima-
gens e texto semelhante
aumbeijodeventosaso-
bre o azulejo: divertida
perfe ição . Enquanto
mostraouniversocatru-
mano- termoqueadjeti-

va coisas da região, o
qual insistem, alhures,
que seja pejorativo - bri-
lha com galhardia e hu-
mor. O começo dos tem-
pos por aqui foi movi-
mentado e sedutor, im-
pulsionadoporinveja, in-
triga,música, dança,de-
sejo e atos profanos, no
exatopontodanossahu-
manidade. Palavras re-
gionaispretéritas resga-
tadas por Ucho, garan-
tem riso a cada passo, e
até mesmo contenta-
mento.Anarrativaépito-
resca, com figuras apre-
sentandocomportamen-
tos baseados na cultura
local. As imagens pres-
tamserviçoaotexto, tor-
nando tudo mais cômi-
co, burlesco e divertido.
Não são seres estan-
ques; eles se mexem na
página, sãovivoseautô-
nomos. Ali foi criado um
novo gênero literário, e
muito bem fará o autor,
caso se decida por fugir

de definições acadêmi-
cas. Atrai e estimula de
forma lúdica e eloquen-
te. Mal se lê a primeira
página, e se é cooptado
anão largara leituraan-
tes do término. Todos o
lerão de uma vez só, po-
rém, com certo grau de
sovinice, por receio de
ver findar seu maná. Aí,
ainda lhe restaa releitu-
ra, para fazer um repas-
to contido, degustando
ingredientes catruma-

nos, de coisas, gentes e
sabores do norte de Mi-
nas. Na obra, o que é re-
gional, por estar fora do
lugar, causa riso. O au-
tor mostra-se um bruxo
ao remexer fatos e per-
sonagens conhecidos,
aomisturar tempose lu-
gares, tornando local o
que é universal. Eis a
graça. Ali, mostra uma
pegadadeescribaexpe-
riente, a ponto de o lei-
tor querermais dessa li-

teratura. Sua escrita
vem se destacando on-
line, porque, ao contar
suahistória, acontecida
empartenaportadaca-
sa de sua infância, en-
volve saudade coletiva
edespertaaplausos. É li-
terato nascido pronto,
com reconhecida enver-
gadura, pois que rece-
beuodomgeneticamen-
t e , e m a i s , s o u b e
desenvolvê-lo. Hoje va-
mos de Ucho!

“Escrituras Catrumanas”

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

Pregão Eletrônico nº 90029/2024 (UASG 158121)

Objeto: Contratação de solução de tecnologia da informação e comunicação de intermediação de 
Serviços em Nuvem. Recebimento das propostas: a partir de 05/11/2024. Sessão Pública: 22/11/2024, às 
08:30 horas (Horário de Brasília – DF). Edital disponível no Órgão e no site: https://www.gov.br/compras/
pt-br e https://www.gov.br/pncp/pt-br. Maiores informações através do e-mail: compras@ifnmg.edu.br.

JARDEL CALDEIRA BRANT
Pregoeiro

IFNMG - Reitoria

AVISO DE LICITAÇÃO

NORTE DE MINAS GERAIS

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO
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A querida Marilena Vilasboas cele-
bra ao lado de familiares e amigos os
seus bem vividos 80 anos. A Casa Jar-
dinsEventos foio local escolhidopara
recepcionar seus convidados com
grandealegria.Paratornarodiaainda
maisespecial elacontoucomumabe-
ladecoraçãorealizadaporPatríciaFR
Santana,menu doBuffet Sivana, Bolo
deSorayaedocesdeRosângela,Zênia
e Juliana. Parabéns Marilena! Que ve-
nham muitos anos de comemoração
comsaúdeepaz.ConfiramfotosdeMa-
rianaSantana.

Felicíssima, a aniversianteMarilena

Vilasboas

Ladeada pelos netos:Mariana,

PauloHenrique, Thiago, Bruna,

Roberta, Pedro e Emanuel

FilhosRosângela, Zênia, Leidiane,

Roberto eHumberto (inmemoriam)

Nora Ediclece, neto Emanuel, neta

Roberta e filhoRoberto

A filhaRosângela, o genroPaulo

Sérgio, os netosMariana, Thiago e

PauloHenrique

A filha Zênia, os netos Pedro e Bruna e

o genroMarlucio Marilene com sua irmãElzaVilasboas

Comas cunhadas Ivanir eGleide

Nahora dos parabens, comum lindo

bolo decorado com rosas que ela ama

Marilena Vilasboas celebra a vida

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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